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Fase pré-Laboratorial

Fase laboratorial 

Fase pós-Laboratorial
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I N T R O D U Ç Ã O

FASE PRÉ- LABORATORIAL

Objetivo geral: Utilizar a cromatografia em papel para investigar os produtos corantes

existentes nos marcadores.

Objetivos específicos: 



 F U N D A M E N T A Ç Ã O  T E Ó R I C A

Substâncias simples: 

Substâncias compostas: 

substâncias puras única espécie química

Misturas homogéneas:

Misturas heterogéneas: 

misturas
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substâncias puras misturas

Figura 1: 

Figura 2: 

2 0 2 0 / 2 0 2 1 4

Figura 3: 



CURIOSIDADE: 

cromatografia duas palavras gregas: 
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2 0 2 0 / 2 0 2 1 5

"CROMA" + "GRAPHEIN""CROMA" + "GRAPHEIN"

Figura 3: 

Fase estacionária: permanece fixo

Fase móvel: move sobre a fase estacionária

técnica de separação dos componentes de uma

mistura 



classificado de diferentes formas dependo de:

Tipo de suporte:

Natureza da fase móvel:

Natureza da fase estacionária:

Modo de separação:

Objetivo da separação:

cromatografia em papel

cromatografia planar líquida

interação hidrofóbica existente entre a

ligação do solvente na fase móvel com o absorvente na fase estacionária

estruturas atómicas e

moleculares das substâncias absorvidas

polar ou apolar.
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Polares- entre átomos diferentes

nuvem eletrónica assimétrica

Apolares- entre átomos iguais

nuvem eletrónica simétrica

Polaridade das ligações:

moléculas diatómicas polaridade da ligação covalente

Polaridade das moléculas:

moléculas poliatómicas 

simetria do ambiente eletrónico
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2 0 2 0 / 2 0 2 1 7

Molécula diatómica      Exemplos      Polaridade da ligação      Polaridade da molécula

Homonuclear
(núcleo iguais)

Heteronuclear
 (núcleos diferentes)

        Exemplos                      Geometria           Polaridade da molécula

Molécula
poliatómica
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        Molécula                            Polaridade                                     Outras características

Assim segundo a regra da semelhança:

"Semelhante dissolve semelhante."

capilaridade subir ou

descer tubos extremamente finos

tensão superficial

coesão adesão

A velocidade a que cada pigmento percorre a tira de papel dependerá da

interação dos mesmos com a celulose presente no papel de filtro utilizado ou

com a fase móvel empregue.



maior for a semelhança fase estacionária

menor será a sua velocidade

maior for a semelhança fase móvel maior será a

sua velocidade

 

Isto é:

essa taxa difere de substância para substância

constante física

identificar o composto constituinte da mistura em causa.

Cromatografia ascendente: 

inferior

ascendente

fator de retenção   

expressão
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tipos de cromatografias:

Figura 4: 



Cromatografia radial ou circular: 

ação capilar se dê do centro para a periferia do papel

Cromatografia bidimensional: 

fluxo ocorra em

duas direções em ângulos retos. 

Cromatografia descendente: 

topo

atração gravitacional

descendente
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Figura 5: 

Figura 6: 

Figura 7: 



cor

diferentes comprimentos de

onda espetro eletromagnético

380/400nm e os

760/780nm. 

C M Y K -  R e l a t ó r i o  A . L . 5
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Figura 9: Figura 8: 

Um material apresenta uma determinada cor consoante as radiações que

absorve e, consequentemente, que reflete.

Comprimento
de onda (nm)               

Cor de luz
refletida                                         

Cor de luz
absorvida               

Figura 10: 



Aditivamente:

Subtrativamente:

A cor pode ser obtida de duas formas distintas: 

emitem luz RGB

Red Green Blue

branca

opacos CMY Cyan

Magenta Yellow

preta

tonalidade podem ser agrupadas

teoria da cor Isaac Newton

feixe de luz branca desdobra-se numa série de radiações de diferentes
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Figura 11: 

Figura 12: 

Figura 13: 



CORES PRIMÁRIAS

amarela, azul e vermelha

responsáveis por todas as outras cores

indecomponíveis

CORES SECUNDÁRIAS

laranja, violeta e verde

combinação equitativa de duas cores primárias
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Figura 14: 

Figura 15: Figura 16: 

CORES TERCIÁRIAS

vermelho-laranja, amarelo-laranja, amarelo-

verde, azul-violeta, azul-verde e vermelho-violeta

combinação de uma cor primária com outra

secundária

Nota: 

Ana Silva Moreira
É importante referir que esta teoria é válida para explicar as cores  das misturas de pigmentos coloridos, não serve para explicar as cores dos objetos, Para explicar as cores dos objetos temos que ter em conta as cores primárias da luz visível que é o   vermelho, azul e verde.



M A T E R I A L
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FASE LABORATORIAL

Material

Reagentes

Figura 17: 
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C U I D A D O S  D E  S E G U R A N Ç A  A  C O N S I D E R A R :

Figura 18:



 P R O C E D I M E N T O  E X P E R I M E N T A L

1. 

2.  

3.  

4.  

5.  

6.

7. 

8. 

9.

10. 
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FIgura 22

F L U X O G R A M A Todas as figuras presentes no fluxograma
têm como fonte o nosso telemóvel pessoal.

FIgura 19 FIgura 20 FIgura 21

FIgura 23FIgura 24

FIgura 25 FIgura 26 FIgura 27

FIgura 28FIgura 29FIgura 30

2 0 2 0 / 2 0 2 1 1 7
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FIgura 33FIgura 32FIgura 31

FIgura 34Figura 35: solvente:
solução aquosa de

álcool etílico

Figura 36 - solvente:
solução aquosa de

cloreto de sódio

A L T E R A Ç Õ E S  A O  P R O T O C O L O  P R O P O S T O



R E G I S T O  D E  D A D O S
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 Cor do marcador              
Cromatografia em
solução aquosa de
cloreto de sódio          

Cromatografia em
solução aquosa de
álcool etílico

         Sequência de
pigmentos observados

Registo 1: Sequência das cores registadas utilizando diferentes fases móveis
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2 0 2 0 / 2 0 2 1 2 0

P O S S Í V E I S  C A U S A S  D E  E R R O S

T R A T A M E N T O  D E  D A D O S

FASE PÓS- LABORATORIAL

Análise do registo 1:
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 Cor do marcador              

Preto

Cores originárias         

Fator de retenção
no solvente: 

água + cloreto de
sódio

Amarelo

Vermelho

Laranja

Roxo

Verde

Azul

Fator de retenção
no solvente: 

água + álcool

Cálculo dos valores do fator de retenção e interpretação dos mesmos
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Comparação geral dos valores de retenção calculados para o solvente água +
cloreto de sódio e para o solvente água + álcool 

C O N C L U S Ã O



F o n t e s  e  r e f e r ê n c i a s  B I B L I O G R Á F I C A S  F R E Q U E N T A D A S  
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Parte A- Separação das cores dos marcadores

Parte B- Separação das cores dos corantes de M&M’s

a N E X O S

Protocolo de referência
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